


conceituá-la. A expansão das ONGs contribuiria para uma diluição importante do
significado do engajamento social e para embaralhar a percepção da real dimensão da luta
que se travava. A sacralização da sociedade civil como momento virtuoso, carregada de
nuances liberais, velava a composição de classes sociais em seu interior.

A própria democracia seguia idealizada, como o reino de uma sociedade civil filantrópica
e cosmopolita, para a qual todos colaborariam, sem conflitos de classes sociais. O proje-
to de contra-reforma empresarial, entretanto, fortemente amparado em aparelhos priva-
dos de hegemonia (e na mídia), se consolidava e se aproveitaria dessas contradições
para seduzir e converter os setores populares, neutralizando-os frente ao ataque desferi-
do contra direitos universais.
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NNoottaa

1 Para uma análise do conceito de sociedade civil em Gramsci, assim como da complexi-
dade de suas matrizes, ver Fontes, 2006, de cujo texto o presente artigo foi extraído, con-
densado e modificado.
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